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56ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 4 de agosto de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de
Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés
Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga
e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B;
Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; Elson Santiago e José Luis, do
P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do
D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do
PSL.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

OF/INCRA/SR.14/AC/N.759, da Senhora Maria Cristina
Benvinda Fernandes, Superintendente Regional Substituta, encaminhando
cópia do Primeiro Termo Aditivo CRT/AC/10.000/07;

TCE-ACRE/SS/OF/N. 885/2009, do Conselheiro José Augusto
Araújo de Faria, Presidente do TCE/ACRE, encaminhando cópia do Processo
n. 12.458.2008-01-TCE/AC;

TCE-ACRE/SS/OF/N. 867/2009, do Conselheiro José Augusto
Araújo de Faria, Presidente do TCE/ACRE, encaminhando cópia do Processo
n. 17.263.2005-4-TCE/AC.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado W A LTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, amigos da Imprensa, pessoas que
comparecem hoje aqui nesta Assembleia, a quem eu saúdo com a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo. Eu venho a esta tribuna no Pequeno
Expediente, Deputado Moisés para trazer ao conhecimento público fatos que
no meu entendimento são gravíssimos e que estão acontecendo, Deputado
Donald, na fronteira de Capixaba com a Bolívia.

O Governo brasileiro, através do Presidente Lula, assinou
convênio com uma organização denominada OIM, Organização Internacional
para Migrações, e o Senado da República aprovou recursos na ordem de
aproximadamente vinte milhões de dólares para apoiar os brasileiros que
estão ocupando uma área de 150 quilômetros do território boliviano, na
divisa com o Município de Plácido de Castro.

O Senhor Evo Morales, na sua total irresponsabilidade e essa
organização denominada de OIM, ao invés de pegarem os recursos para fazer
os assentamentos de forma correta como estabelece o convênio, ficam
ameaçando os brasileiros, inclusive dizendo que as pessoas que continuarem
em suas glebas têm que ter peito forte, porque elas vão sair à bala, fato que foi
publicamente comprovado na última quarta-feira, com a presença de mais de
oitocentos trabalhadores rurais na cidade de Capixaba, Deputado Moisés.

Também está havendo extorsão de brasileiros, os quais para
circularem nas suas propriedades aqui do lado de Capixaba precisam pagar 380
reais. E quando adentramos a cidade de Capixaba, nós encontramos os
bolivianos, nas calçadas vendendo e praticando crime de contrabando, porque
normalmente estão vendendo mercadorias contrabandeadas que não podem
ser vendidas aqui. Nós estamos denunciando esse fato, e tenho conhecimento
também da providência que V. Exa. e a Deputada Perpétua estão tomando no
sentido de que se faça um grande movimento e se encaminhe aos Deputados
Federais esse dossiê que comprova dois tipos de crimes: a extorsão e as
ameaças.

As ameaças foram feitas de forma pública por um representante
da Bolívia chamado Miguel, o qual eu não quis nem conhecer, porque ele
estava trancado com as pessoas, tentando negociar inclusive valores, para
que todo mundo se calasse. Essa é a realidade. Isso é gravíssimo, e nós temos
que tomar providências. Portanto, como membro da Comissão de Direitos
Humanos, eu estou fazendo essa denúncia, exclusivamente no que diz respeito
às questões dos delitos que eles estão cometendo contra os brasileiros de
forma injusta e cruel, inclusive dizendo que o Governo de Evo Morales é duro
e que não brinque, porque eles querem desocupar as áreas sem dar direito aos
brasileiros a receberem indenização. Eu não conheço país no mundo em que as
benfeitorias não sejam inerentes especialmente ao ser humano.

Então como Presidente da Comissão, eu quero dizer-lhes que foi
com essa concepção que fizemos esse dossiê. E a Assembleia Legislativa,
através do Deputado Moisés e da Comissão Agrária, vai tomar todas as

providências no sentido de que o convênio seja efetivamente cumprido com
respeito, com sabedoria e sobretudo indenizando as edificações e as benfeitorias
que foram feitas pelos brasileiros há mais de quarenta anos.

Então, eu quero trazer ao conhecimento da Assembleia esse fato,
e dizer que, com certeza, esse é um movimento dos nossos Deputados Federais,
visto que a Deputada já esteve lá na área e dos Deputados Estaduais, pois eu e
o Deputado Moisés também já estivemos naquela área. E esse movimento
conta com o apoio de todos os Parlamentares, tanto da Assembleia, como da
Câmara Federal, para fazer com que essa denúncia chegue ao conhecimento
dos Organismos Internacionais de Defesa dos Direitos Humanos.

Muito obrigado!
(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, durante o
nosso recesso, eu não saí do nosso Estado; estive visitando apenas nossas
bases, colhendo informações e constatando a insatisfação dos companheiros
que vivem na floresta.

Como um democrata e cidadão acreano, quero convidar a todos
os Deputados, especialmente o nosso Presidente, para, no próximo ano,
participarem da cavalgada, a grande festa que marca o início da Expoacre.
Parece que só eu participei e foi muito bom. Inclusive quero parabenizar os
organizadores daquela feira.

Fui também a Xapuri, atendendo ao convite de alguns amigos, que
me pediram para ir visitar a Reserva Extrativista Chico Mendes e sai de lá
bastante revoltado e desanimado. Aliás, já estou desanimado com esse Governo,
que não trata os povos da floresta como deveria. Falam muito em florestania,
mas os moradores daquela Reserva estão entregues à própria sorte.

Estive conversando com os produtores, especialmente com o
Senhor Antônio, um seringueiro próspero, trabalhador, que me falou das
pressões que estão sofrendo. Inclusive eles receberam um plano para utilização
da Reserva Chico Mendes. Não dá para ler todo aqui, mas é ridículo e prejudica
muito aqueles colonos, porque proíbe tudo, Deputado W alter Prado, até criar
um cachorro. Mas no final, pedem para as pessoas apresentarem um documento
constando como eles gostariam que fosse a Reserva. Ai os Senhores imaginam
o que aqueles colonos pediram.

Ouvimos várias colocações que nos chamaram a atenção sobre
como eles gostariam que fosse a Reserva, mas a principal, Senhor Presidente,
foi a do Senhor Antônio. Trata-se de um seringueiro que não sabe ler, mas que
tem uma cabeça muito boa e pediu para a sua filha escrever e abordou uma
questão muito importante, que, inclusive, nós já estamos trabalhando
juntamente com o Bocalom, que é o ser humano. Esse Senhor coloca que o
Ministério do Meio Ambiente, o Ibama e o IMAC não defendem uma criança,
mas defendem um macaco. Não defendem um pai de família, um trabalhador”.
“Também defendo que temos que ter os nossos cachorros.” Vejam o ponto a
que chegaram. “Se um bicho atacar nossas crianças e nossa agricultura, como
a mandioca, que é a comida preferida do porquinho do mato, a única maneira
de espantá-lo é com os cachorros”. Mas lá é proibido ter cachorro, Deputado
Donald.

Outro item defendido por eles é o preço da borracha. Na sua
cartinha ele diz: “Como nós vamos sobreviver, Deputado Tenente?” Que é
como ele me chama. “Como podemos, vendendo um quilo de borracha por
R$ 1,20?” Naquele mesmo dia ele havia vendido para a associação a esse
preço.

Senhores, como essas pessoas poderão sobreviver naquela Reserva,
se estão vendendo todo o seu gado? O pouquinho que eles tinham, estão
retirando para que façam apenas plantio.

Esse Senhor que eu citei tem nove estradas de seringa. Se ele fosse
trabalhar direitinho e se pagassem o preço real pelo produto não precisaria
criar nem uma galinha. Mas parece que há uma norma que prevê que cada um
só pode vender 350 quilos de borracha.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, o Deputado Nogueira Lima disse
que grande parte dos agricultores e seringueiros não sabem ler, mas são pessoas
inteligentes. Deputado Nogueira Lima, a sabedoria não se adquire no banco da
escola.

Eu fiquei aqui durante dias matutando quais seriam os adjetivos
que eu usaria para conceituar um sujeito que declara que o Estado de direito
ainda não chegou ao Vale do Juruá. Um palito de fósforo, Deputado Nogueira
Lima, quando queima, fica só o carvão. E pessoas como o Sr. Carioca quando
abrem a boca mostram o que tem no lugar de massa encefálica. Sujeito arrogante,
que se acha no direito de falar do Vale do Juruá sem conhecer aquele povo
sofrido, que mesmo abandonado pelo Governo conseguiu eleger um vice-
Governador, cinco Deputados Federais e sete Deputados Estaduais.

Com exceção da Deputada Perpétua Almeida que já se manifestou
mandando ele calar a matraca, eu gostaria de saber a opinião dos demais
Parlamentares, ou seja, se defenderão o Sr. Carioca ou o Vale do Juruá.

Sou acreana, cruzeirense do Vale do Juruá, eu não aceito que um
sujeitinho dessa laia venha dizer que naquela região o Estado de direito ainda

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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não chegou, apesar de ali funcionar um núcleo da UFAC. Falando assim parece
que colocaram esse núcleo para fazer lavagem cerebral nos alunos, para
doutriná-los para eles votarem em quem eles querem.

O povo do Juruá não é tolo, lá ninguém é cabresto de ninguém,
nós temos opinião e vontade próprias e não vai ser com perseguições, com
humilhações que vão nos dobrar. Não se conquista um povo dessa maneira. Eu
não admito esse tipo de comentário, principalmente vindo de um sujeitinho
que se diz inteligente. Mas um detentor de conhecimento não é necessariamente
uma pessoa inteligente, entretanto a arrogância quando ela sobe a cabeça de
determinadas pessoas que se acham Deus, é no mínimo preocupante.

Agora ficou mais fácil explicar os mistérios da Santíssima Trindade
para um aluno na catequese, é só dizer que o Pai, o Filho e o Espírito Santo se
resumem na pessoa do Governador. Nós como catequistas temos dificuldades
para fazer as crianças entenderem que o Pai, o Filho e o Espírito Santo se
completam, mas aqui no Estado do Acre um Secretário do Governo está
dizendo que o filho não tem poder, que o espírito santo não serve para nada,
só quem manda é o Deus pai, ou seja, o Governador.

Fico com raiva quando eu vejo alguém dizer que os táxis de Cruzeiro
do Sul não possuem taxímetro e que se o Prefeito daquela cidade mandar
colocar, não será mais eleito; que não há o Estado de direito e muito menos
regras e que o Ministério Público tem que atuar. Não podemos admitir esse
tipo de humilhação com o povo daquela região.

Dizer que a população do Vale do Juruá sempre viveu do
clientelismo é mentira. Nós estamos representados por sete Deputados neste
Poder. Será que nós viemos para cá através do clientelismo? Isso é a
desmoralização da própria Assembleia.

Eu agradeço aqui de público a Deputada Perpétua Almeida que
mandou esse sujeitinho fechar a sua matraca.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, endosso plenamente as palavras iniciais do
Deputado W alter Prado. Existem muitas ações que poderíamos realizar e, se
fôssemos medíocres, uma delas seria proibir o tratamento de saúde pelo SUS,
daquelas pessoas que moram em Cobija. É uma vergonha. O Brasil paga tudo
e eles não pagam nada. Os nossos CTIs estão cheios de Bolivianos. Muitas
medidas podem ser tomadas, pois não tem cabimento o que estão fazendo
com os brasileiros que vivem na Bolívia.

Também estou plenamente de acordo com a Deputada Idalina
Onofre, que se revoltou com as afirmações de um importante assessor do
Governo, talvez o mais importante e um dos dirigentes do PT, que disse que o
PT ainda não ganhou uma eleição em Cruzeiro do Sul, porque lá ainda não
chegou o Estado de direito. Sem dúvida nenhuma, isso é uma grosseria. Uma
falta de educação com o povo do Juruá. E o pior é que o Governo não emitiu
sequer uma nota contrariando as opiniões desse assessor. É uma vergonha
mesmo, uma falta de respeito intolerável. Como se o Governo fizesse muita
coisa em Cruzeiro do Sul e o povo não reconhecesse! O Governo não faz nada
lá.

Foi veiculado que haveria um concurso e que mandariam delegados.
Porém mandaram apenas um e um mês depois ele veio embora, ou seja,
Cruzeiro do Sul continua com um delegado e um perito criminal.

Eu fiquei até meio envergonhado, pois ao chegar lá, vi quatro
policiais tomando conta da estátua Taumaturgo de Azevedo. A Prefeitura
queria tirar a estátua de onde ela está e colocá-la no local original. Aí, fizeram
aquele movimento e quatro policiais foram encarregados de vigiar a estátua.
Enquanto isso, no bairro Alagoinha, o qual V. Exa. conhece muito bem Deputada,
as mortes são seguidas. Há apenas um policial, é o Cojoba, que todos conhecem,
para defender um bairro onde vivem pessoas aflitas, temendo assaltos e morte
a qualquer hora. Mas por incrível que pareça, há quatro policiais vigiando uma
estátua.

É por razões como essa que o PT não ganha eleições naquela
cidade. É o desrespeito, a falta de obras, a agressão gratuita ao povo de
Cruzeiro do Sul. Acham que isso aí não conta? Eu já falei, o PT nunca vai
ganhar uma eleição em Cruzeiro do Sul agindo dessa maneira. Permitindo que
assessores precipitados, mal educados desrespeitem um povo ordeiro e
trabalhador.

Ao contrário disso, o Governo deveria tirar a Maternidade daquele
município da situação horrível em que se encontra funcionando. Inclusive
pedi sua interdição ao Ministério Público, porque não há termômetro, aparelho
de pressão, sequer um autoclave para esterilizar roupas. É uma vergonha
enorme. No entanto, querem ganhar eleição a existência do Hospital do
Juruá. Certa vez eu falei: hospital sem médico, é apenas um prédio.

No Hospital do Juruá, o suprasumo da beleza feito pelo PT, o
resultado de um exame de R-X demora 47 dias para ser entregue. É provável
que nesse tempo o paciente tenha morrido. Eu sei de uma pessoa, inclusive do
PC do B, que passou por isso. O resultado de um hemograma, demora dezoito
dias.

Portanto, o Hospital do Juruá é um prédio lindo e maravilhoso,
mas funciona ainda precariamente. São questões como essa que o PT tem que
rever, e não ficar falando mal de um povo trabalhador. É preciso ter muito

cuidado. Falam essas coisas e continuam agindo errado, com atitudes que
deprimem o povo e não ajudam em nada.

E eu pergunto: cadê o Governador do Juruá? Quando o Senhor
César Messias foi eleito, pensávamos que o PT teria dois governantes, um
para a região do Vale do Acre e outro para o Juruá. Mas que Governador é esse
que não faz nada, que não toma iniciativa, que é um zero à esquerda e não
defende a própria terra? É assim que o PT quer ganhar a eleição lá? Não ganha
nunca!

(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Imprensa, pessoas presentes no
Salão do Povo, em relação a esse pronunciamento do Carioca, que foi debatido
principalmente no Vale do Juruá e que agora volta a esta tribuna, gostaria de
dizer que responsabilizar o Partido dos Trabalhadores, os Deputados que se
elegeram pelo Vale do Juruá; independente que sejam do PT ou de outro
partido, que ainda não tenha tido a oportunidade de se manifestar, é uma
irresponsabilidade muito grande. Eu tenho certeza que os Deputados Perpétua
de Sá, Luiz Gonzaga, Elson Santiago e o vice-Governador, César Messias
dentre outros que são lá do Vale do Juruá, jamais iriam concordar com a
entrevista que o Carioca concedeu a um jornal, pois esse não é o pensamento
do Partido dos Trabalhadores em relação à Cruzeiro do Sul, nem o pensamento
do Governador Binho Marques, muito menos do nosso vice-Governador,
César Messias.

O nosso companheiro Carioca foi infeliz quando fez essa colocação
em relação a região do Vale do Juruá que tem um povo ordeiro e lutador. Eu
nasci e me criei naquela terra e confio na honra e caráter de cada cidadão de
Cruzeiro do Sul. Sendo assim, nós não podemos usar uma matéria que foi de
caráter pessoal do Senhor Carioca para querer envolver o Partido dos
Trabalhadores e o Governo. Quando percebo essa intenção de confundir,
apesar de ter sido o Carioca a conceder a entrevista, eu fico preocupado.
Principalmente quando se diz que o Partido dos Trabalhadores não faz nada
por aquele município.

Houve denúncia aqui de que a Maternidade de Cruzeiro do Sul está
funcionando em condições precárias e eu concordo com V. Exa., Deputado
Donald, agora gostaria que contasse a verdade, não a história pela metade.
Diga também que aquela Maternidade está em obras e que será uma das mais
modernas daquela região. Peço então, que não contemos só a parte que nos
interessa.

A Maternidade de Cruzeiro do Sul passa por reforma e prestará
um serviço de qualidade ao nosso querido município e a toda região do Vale do
Juruá. Desta feita, dizer que o Governo não faz nada em Cruzeiro do Sul é uma
injustiça muito grande. Talvez V. Exa. tenha andado muito pouco por lá.
Visite os ramais que estão sendo recuperados em parceria com as Prefeituras.

A Deputada Idalina foi lá no Porto onde está sendo construída a
ponte, conhece a Maternidade e a Avenida Mâncio Lima, rua na qual mora.
Visite, Deputada, as escolas e veja que estão sendo reformadas e que estão
sendo construídas novas escolas também. Infelizmente, para a Senhora nada
do Acre presta, só quando viaja para Curitiba ou para outros lugares. Não
podemos mudar a sua consciência para que procure ser justa.

Temos problemas, porém o Governo está trabalhando no Vale do
Juruá sim. A entrevista do Senhor Carioca, repito: foi uma entrevista pessoal,
não é o pensamento do PT, do Governador Binho Marques, ou do vice-
Governador, César Messias. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, amigos e amigas da Imprensa, primeiro eu
gostaria de dizer da imensa satisfação em reencontrá-los após este curto
recesso. Seria inevitável que este assunto da entrevista do Carioca, assessor do
Governo, fosse tema de debates na nossa Assembleia. Primeiro porque o
Carioca não é uma voz qualquer dentro da estrutura do Partido dos
Trabalhadores. Ele é considerado o guru petista nas elaborações políticas.

Eu tenho absoluta certeza, como dois e dois são quatro de que as
Deputadas Maria Antonia, Antonia Sales, Idalina Onofre e Perpetua de Sá,
como também os Deputados Luiz Gonzaga e Edvaldo Magalhães não concordam
absolutamente com as declarações que foram feitas pelo assessor citado. Mas
aí nós temos que fazer uma ressalva, exceto a Deputada Federal Perpétua
Almeida, nenhum outro Parlamentar ou liderança da região veio à público
para repreendê-lo e dizer que ele falou uma imensa bobagem e agrediu,
sobretudo, os Deputados e Deputadas.

Nós estamos nos atendo aqui apenas às declarações relativas à
Cruzeiro do Sul. Mas quando o Sr. Carioca disse: “Olha, o Cabide, que é o
Cabide, veio aqui com 94 currículos para pedir favores pessoais”. Ele deixou
implícito. E os outros? Os mais importantes, os mais influentes, quantos
pediram? Ora, o Carioca não é uma voz perdida dentro do PT. Agora, façamos
justiça a ele, que não foi o primeiro e nem o único a agredir a população do
Vale do Juruá.

GRANDE EXPEDIENTE
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A Deputada Maria Antonia, no calor da campanha eleitoral, leu
uma nota aqui censurando uma declaração do presidente do PT, quando ele
afirmara em comício, que bastava jogar um punhado de milho, que as pessoas
saiam correndo atrás. Lá em Rodrigues Alves, o ex-Governador Jorge Viana já
se referiu à população de forma pejorativa. Eu vou evitar completar a frase.
Ele disse: “Fui lá e trabalhei naquela...”. Então, não é a primeira vez que essas
agressões são feitas. O Senhor Carioca é arrogante, prepotente, mas um
cidadão inteligente; mediu e pensou cada palavra que afirmou naquela
entrevista, não fez aquilo de supetão, concedeu uma entrevista medida,
calibrada.

Discordo do Deputado Taumaturgo Lima quando diz que o Carioca
emitiu uma opinião que é dele. Ele se referiu ao Governador Binho Marque
várias vezes na entrevista, dizendo: “Olha, eu e o Binho não gostamos de
Deputados que vêm aqui pedir favores”. Ele não falou apenas em seu nome,
falou em nome do Governo.

Se em Cruzeiro do Sul o seu partido não tem um desempenho
eleitoral favorável, isso não dá o direito do Carioca dizer que lá há uma
desordem. Ausência de Estado e de direito, significa bagunça, lugar onde não
se cumpre as leis e não se segue nenhuma determinação. Portanto, eu quero
reprová-lo, mais uma vez, já fiz isso no meu blog e dizer que não sou daqueles
que acham que os Deputados da Bancada do Vale do Juruá concordam com as
afirmações do Carioca, mas é preciso que eles venham aqui dizer que não
concordam, porque senão, vai prevalecer como verdade, o silêncio como
concordância.

Quero reafirmar que não direi que os Deputados do Juruá
concordam com as afirmações, todavia, preciso me manifestar para que o
povo do Juruá saiba e escute a voz daqueles que repreenderam o Carioca como
fez a Deputada Perpetua Almeida quando o mandou fechar a matraca.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas e Senhores Deputados, a pergunta é direcionada
aos Deputados da Oposição: gostaria de saber se V. Exas concordam que
Deputados façam uso da tribuna, como o Deputado Mazinho Serafim e ameace
dar uma surra em um Secretário de Estado. Se concordam, manifestem
publicamente, assim como V. Exas estão cobrando dos Deputados que apóiam
o Governo, em relação às posições do Secretário de Estado Francisco
Nepomuceno, o Carioca.

Quero que V. Exas se inscrevam para responder esse
questionamento, mas quero que sejam todos da Oposição. Optem também, se
concordam ou não que a Deputada Idalina Onofre venha à tribuna e chame um
certo Secretário de Estado de cachorro. Pois, assim, debateremos sobre as
declarações do Secretário Francisco Nepomuceno.

 Nós que somos da Base do Governo temos a maioria para rejeitar
Requerimento e para aprovar Moção de repúdio e de protesto. É preciso
compreendermos determinadas situações, no calor do debate fazemos algumas
colocações e não somos compreendidos, foi isso que aconteceu com o nosso
Secretário Francisco Nepomuceno, que no seu posicionamento exaltou o
Partido dos Trabalhadores quando se referiu ao Município de Cruzeiro do Sul,
tratando esse município como uma terra sem lei. E declarou os motivos de
não se ganhar as eleições em Cruzeiro do Sul.

Compreendemos que a forma como o Carioca citou Cruzeiro do
Sul foi ruim, quando o correto era ter se referido a Rio Branco, pois era aqui
que estava instalado o esquadrão da morte, que hoje está na cadeia.

Então, resumindo foi desse passado que o companheiro falou. E
se equivocou ao citar Cruzeiro do Sul, não é justo ou correto ficarem nessa
pressão na Imprensa e nos blogs. E agora, na tribuna, exigindo e cobrando dos
Deputados do Juruá que tomem uma posição e repudiem as declarações do
Carioca. Estão inflamando contra o povo do Juruá. Isso é que não é correto.

Quero lembrar que sou do Partido Comunista do Brasil, mas como
estão citando muito o Partido dos Trabalhadores, é bom a Oposição não
esqueça que o asfalto está chegando em Cruzeiro do Sul, coisa que vocês não
conseguiram fazer.

No Juruá estão sendo construídas quatro pontes, inclusive os editais
foram publicados no Diário Oficial. Os insumos já estão no pé das obras. E os
que irão fazer campanha, caso forem pela estrada, terão que passar sobre essas
pontes e transitar pelo asfalto; se forem de avião descerão no mais belo e
moderno aeroporto do Acre, que fica em Cruzeiro do Sul. O Hospital do Juruá
é um dos mais bonitos do Acre e o Governador Binho Marques já investiu 84
milhões só na área de Saúde, sem falar na área da construção e nos recursos
humanos.

Muito obrigado!
(Sem revisão do orador)

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Imprensa, visitantes que se encontram no
Salão do Povo, esse foi o meu café da manhã, fui chegando neste Plenário e
o Deputado Moisés Diniz foi logo citando o meu nome e por isso me inscrevi,
pois estou passando momentos difíceis com minha filha, que há mais de dez

dias está internada. Inclusive o Deputado Josemir Anute acabou de vir do
hospital.

Quero dizer ao Deputado Moises Diniz que quando eu proferi
aquelas ofensas ao Carioca em seguida pedi desculpas, não sei se V. Exª lembra
disso. Porém, esse cidadão tem dirigido ofensas, no jornal, ao povo de Cruzeiro
do Sul. Todos já conhecem a sua arrogância. Lembro-me de que quando tivemos
aquele problema, eu perguntei por que ele não saía candidato a Deputado
Estadual e ele respondeu que não faria isso porque tinha estudado, chamando
todos os políticos de burros. Ele só é Secretário de Estado hoje, porque tem
políticos da Base de Sustentação para apoiá-lo. Ele se sente o todo poderoso
para fazer o que está fazendo, chamando até o povo de burro. Então é difícil
falarmos de uma pessoa desta porque o povo do Acre já o conhece. Quando
tive aquele problema com ele, eu andava pelas ruas e as pessoas me
cumprimentavam, abraçavam-me porque eu fiz o que muitos queriam fazer e
não tinham coragem.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Líder do PSL – EM APA RTE) –
Deputado Mazinho Serafim, se estávamos esperando palavras de reprovação
ao Carioca, aconteceu o contrário, pois já surgiu o primeiro para defendê-lo,
que foi exatamente da liderança do Governo. Portanto, já não é mais uma
palavra do Carioca, como o Deputado quis mostrar. “É o Carioca isolado”.
Não. É uma posição de Governo. Eu não me recordo de ter lido uma linha
sequer onde a ausência do Estado de direito se refira ao narcotráfico. Até
porque, se fosse assim, teria que se referir ao Orleir Cameli. Ninguém aqui foi
mais chamado de traficante e de corrupto que o padrinho do PT no Vale do
Juruá. O Hildebrando Pascoal teria que falar que quem deu a passagem para
matar Clerismar foi o Gabinete do Governador, do qual o Senhor César Messias
faz parte. É grande esse preconceito que o Carioca tem em relação ao Vale do
Juruá, pois inclusive declarou a ausência do Estado de direito no Município de
Cruzeiro do Sul, quando disse que os taxis não têm taxímetro, que lá todos se
vendem por um sacolão, por favores pessoais; que lá em Rodrigues Alves não
se paga água, que não tem ordem, que é preciso o Ministério Público atuar. O
Carioca fala da Universidade como se ele fosse o patrono. A Universidade está
no interior há muito tempo, temos aqui vários Deputados que se formaram lá.
Os cursos eram menores, mas tudo evolui. Então eu não vou aceitar ameaças
nem fazer concessões. Como são maioria, se quiserem podem recusar
requerimentos, que eu apresentei. Se quiserem tomar providência contra
qualquer um, façam! Agora, nada de ameaça! Porque nós não viemos aqui
ameaçar, inclusive eu fui muito decente ao afirmar que não acreditava que a
Bancada do Juruá avalizasse as palavras do Carioca e umas dez vezes citamos
o nome da Deputada Perpetua Almeida. Agora calma. Portanto, meu querido
Deputado Mazinho, gostaria de dizer que V. Exª é testemunha de que não
concordei com o seu discurso, tanto é que pedi aqui e depois V. Exª se redimiu.
Que o Carioca faça a mesma coisa, adote o mesmo procedimento, peça
desculpas, se penitencie.

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Deputado
Luiz Calixto, um pedido de desculpas vindo de mim todos entendem que é
sincero, pois todos sabem a pessoa que eu sou. Porém, um pedido de desculpas
do Carioca, todos sabem que não é verdadeiro. Não tem como ele pedir
desculpas. Pode até pedir, mas ele tem que pedir diretamente para Deus,
porque o povo não vai entender. Entendo que o Deputado Moisés Diniz está
nervoso, mas tenho certeza de que quando ele colocar a cabeça no travesseiro
vai pensar bem no que está falando, quem ele está defendendo. Depois, nos
bastidores vamos conversar a respeito disso. Tenho certeza de que ele vai nos
pedir desculpas.

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS - EM APA RTE) –
Deputado Mazinho, na época em que V. Exª chegou à tribuna e pediu desculpas,
pois estava nervoso, eu lhe parabenizei pela grandeza do seu gesto. Mas V.
Exª disse que eu ia fazer o mesmo e eu tenho vontade de fazer isso. Mas no
meu caso, eu não chamei o Secretário de cachorro e não estou pedindo para
ninguém me defender.

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Quero hoje,
no nosso retorno, que esta Casa siga por outros caminhos. Ontem, à tarde, vi
a baixaria que se encontra o Senado Federal. Vi o Senador Pedro Simon, um
homem com mais de trinta anos de carreira no Senado passando por uma
humilhação e a tropa de choque do Presidente Lula, querendo colocar palavras
na sua boca. Foi como aconteceu com o ex-Presidente Collor de Melo, em
defesa do Lula, que vergonha. Não façamos isso, vamos tocar esse segundo
semestre com muito trabalho e muitos projetos.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu ia abordar um outro tema, mas já que o
debate está acalorado e ninguém quer aceitar que o Secretário de Governo
errou, eu afirmo: errou feio, ofendendo uma região tão hospitaleira, tão
aguerrida como o Vale do Juruá, acima de tudo, Cruzeiro do Sul. Eu vou pedir
aos cruzeirenses, principalmente na Câmara de Vereadores que façam uma
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Moção de Aplauso à Deputada Federal Perpétua Almeida, pela coragem com
que ela, apesar de ser da Base do Governo, manifestou-se a respeito desse
assunto, dizendo em nota à Imprensa que era melhor o Carioca fechar a sua
matraca. Ora, o Carioca é assessor do Governo, então ele fala em nome de
quem? Em nome do Governo, está mais claro de que água.

Fazendo uma retrospectiva do meu primeiro mandato nesta Casa,
quando o então Presidente da Assembléia Legislativa o Deputado Sérgio
Oliveira, hoje, Deputado Federal, só falava em Carioca. Era Carioca para cá,
Carioca para lá. Eu pensava até que o Carioca era uma espécie de segundo
Governador. Então eu perguntei ao Presidente, Deputado Sérgio Oliveira:
“Deputado, quem é mesmo esse Carioca que todo mundo fala?” Aí ele me
respondeu: “Deputada, V. Exa. não perde nada não o conhecendo”. Isso ficou
na minha cabeça e algum tempo depois numa reunião do Sindicato da Saúde eu
vim a saber que um rapaz que se manifestava com o nariz empinado, petulante,
arbitrário, ditadorzinho, seguidor de Hugo Chaves, era o Carioca.

Agora, já estou no segundo mandato e este cidadão ainda manda
e desmanda, diz o que quer e ninguém faz nada, eu acho que ele deveria fazer
uma nota pedindo desculpas ao povo do Vale do Juruá. Aí sim, ele estaria
agindo decentemente, reconhecendo que errou em chamar um povo ordeiro
de anarquista. Se o povo, hoje, pede aos Deputados ou ao Governador que vá
lá, significa que o Governo está sendo omisso nas suas responsabilidades.

Estou cansada de ouvir aqui o Deputado Nogueira Lima se
manifestar dizendo que têm pessoas que vão até a sua residência pedir um
exame ou uma receita, isso é clientelismo? Isso significa omissão do Governo
do Estado, porque ele é o responsável pela nossa Saúde, pela nossa Segurança,
pela nossa Educação, pelo lazer e por tudo que temos direito. Então, Senhor
Presidente, eu acho que o mínimo que esse cidadão pode fazer é pedir desculpas
nos meios de comunicação à população do Vale do Juruá.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados e Deputadas, acreanos que assistem os
trabalhos desta Casa, sejam bem-vindos. O meu assunto aqui não é Copacabana
e nem Carioca. Eu vim fazer o registro do trágico acidente ocorrido na tarde
de domingo na BR-317 em direção a Brasiléia. Eu quero aqui em meu
nome, da minha família, da família socialista dos Municípios de Brasiléia e
Epitaciolândia, externar o meu sentimento de solidariedade cristã ao Marcondes
pela perda de sua filha.

Infelizmente, todos nós passamos por isso um dia e é uma dor
indescritível. E cabe a todos apenas rogar a Deus para que dê forças a essa
família. Sobretudo para a mãe, que é quem verdadeiramente sofre.

Eu soube dessa notícia ao chegar, ontem, a Rio Branco e fiquei
muito abalado por conhecer a família do Marcondes. São pessoas trabalhadoras,
empreendedoras que vieram para o Acre e se instalaram na fronteira.

 Vou requerer uma vistoria rigorosa junto às empresas que prestam
serviços nessas BRs. Há muito tempo eu alertei aqui que essa BR não duraria
15, 20 anos saindo o advento da estrada do Pacífico. Em virtude do fluxo de
transporte de produtos brasileiros vindos do centro-oeste da Amazônia, ela
teria que ser duplicada.

Há poucos dias tivemos o carnaval fora de época, o maior evento
cultural que temos no Alto Acre e graças a Deus não houve acidentes. Todos
os anos eu ligo para o Secretário do Deracre pedindo que sejam feitos reparos
na estrada para evitar acidentes, mas agora aconteceu esse triste episódio.
Ainda não temos o resultado técnico e ninguém pode dizer que o acidente
ocorreu por embriaguês. Essas pessoas iam retornando para Brasiléia quando
de repente, por conta de um buraco, aconteceu o acidente.

Eu vou e venho de Brasiléia sempre. E quando eu sair daqui,
quando o povo não mais acreditar em mim é lá que eu vou morar e morrer.
Criei-me na fronteira e sei que é uma região promissora e que nós temos que
dar toda a atenção necessária.

Tenho certeza que é necessário exercer um controle maior sobre
essas empresas responsáveis pelas obras nas estradas. Eu já ouvi nas esquinas
críticas ao Governo dizendo que no Acre é melhor remendar do que fazer.
Nessa BR, por exemplo, existem trechos que foram consolidados e outros que
vez em quando são concertados. Eu vou e venho e vejo os operários com
picaretas abrindo quadrados, losangos. E por que não fecham a estrada? Agora,
mais uma vida foi ceifada e nós não podemos aqui culpar tão somente o
condutor do veículo.

Portanto, é necessário que nós exerçamos o controle rigoroso
sobre os trabalhos que são feitos nas BRs, até porque qualquer um de nós aqui,
independente de sermos de Oposição ou de Situação, podemos passar por um
problema semelhante, sem contar que se trata de dinheiro público e tem que
ser fiscalizado. O Governo já faz a parte dele, mas tem que ter um
acompanhamento, a exemplo do que existe hoje no mar das indústrias, do
comércio e dos serviços.

Estou aqui estendendo, mais uma vez, o nosso sentimento,
sobretudo à mãe dessa criança, que a carregou em seu ventre durante nove
meses. É ali a sua primeira morada, é onde recebe os primeiros carinhos, onde
a mãe conversa com o bebê. Após dar luz a nova morada dessa criança, antes
do mundo, é o coração da mãe. É legítima a teoria de que para as mães os

filhos nunca crescem. A minha mãe tem setenta e oito anos e para ela eu ainda
sou uma criança.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu fico triste quando sou acusada de não
conhecer mais nem a rua que moro, de achar que as coisas boas estão em

Curitiba. Em Curitiba está, não digo a estátua, o monumento mais bonito, mas
uma das pessoas mais bonitas, que é a minha filha e é por esse motivo que eu
vou a Curitiba, porque eu vou visitar a minha filha. Porém, nunca fui ao Rio

de Janeiro, a Bahia. As minhas férias eram lá em Mâncio Lima na casa do
Senhor Antônio Rodrigues, escutando histórias e eu não moro no sul do país
ou em Curitiba porque não quero e, acima de tudo, porque amo o meu Estado.

Se não fosse por amor, eu não estaria mais aqui, porque o poder não me subiu
à cabeça.

Deputado Nogueira Lima, não sei por que um cacho de uva assustou

tanto. Foi tirada uma foto tão inocentemente na minha casa! Porque primeiro
que eu gosto de plantar e também gosto de mostrar que plantando tudo dá. Na
casa do meu amigo Dim, lá em Cruzeiro do Sul, tem maçã. Isso ninguém sabe,

mas dá maçã no Acre.
Eu antes comentava a grandeza do Deputado Mazinho, que pediu

desculpas por dizer que ia bater no Carioca. Mas eu não chamei o Secretário

“fulano de tal” de cachorro não. Se eu tivesse chamado eu pediria desculpas.
Eu apenas perguntei quem era aquela pessoa que estava lá, que eu não conhecia.
E a resposta de várias pessoas foi a que repeti aqui. Então, Senhores, não vou

pedir desculpas e não quero que nenhum Deputado de Oposição o faça por um
erro que eu não cometi.

Fui acusada de não conhecer a rua da minha casa, porque

dificilmente eu ando por ela, já que o meu tempo só dá para ir aos ramais, ao
hemonúcleo, aos hospitais, tentar melhorar a vida de quem ama o seu Estado
e não quer sair daqui.

Obrigada.
(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, voltando ao assunto da Reserva Chico
Mendes, o PT e o PC do B não têm vez nesse local. Eu nunca tinha ido lá,

Deputado Chagas Romão.
Senhor Presidente, por discutirmos essa política maravilhosa

fomos ameaçados. Nunca tinha acontecido isso aqui na Assembleia. Não

tenho medo de cara feia. Moro na 6 de Agosto, nasci no Estado do Acre, sou
acreano de coração e meu pai já dizia: “ninguém corre com medo de sombra,
tem que ver o bicho”.

E lá na Reserva Chico Mendes o bicho está solto, Deputado
Chagas Romão. E esse Governo irresponsável não faz nada, como não toma
nem um posicionamento a respeito do que o seu assessor não sei das quantas

faz, porque ele só pratica tirania e não democracia; ditadura e não Estado de
direito. É isso que a Frente Popular faz.

As pessoas que vivem na Reserva Chico Mendes, na Colônia Dois

Irmãos precisam de uma política agrícola, de alimentos para sobreviverem. Ai
vem um secretáriozinho de agricultura fazer farra com a cesta básica, dizendo
que aquela seria a agricultura familiar do nosso Estado.

Recentemente implantaram uma indústria de pasteurização no
Estado, mas como vamos produzir leite se estamos proibidos de criar vaca?
Isso é chantagem, fazer mídia como fez aqui o Líder do Governo ao defender

o indefensável, um cidadão que fala pela Frente Popular. Obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –
Convocamos os Senhores Deputados, para que, no tempo destinado a Ordem
do Dia, possamos nos reunir no centro do plenário, para fecharmos a agenda
legislativa de agosto.

Está suspensa a presente Sessão. (PAUSA)
Reabertos os trabalhos, não havendo Matéria a ser votada na

Ordem do Dia e nem oradores inscritos na Explicação Pessoal, declaramos
encerrada a presente Sessão e convocamos outra para dia e hora regimental.

ERRATA: No Diário Oficial da Aleac n. 3.757, nas Extraordinárias
onde está escrito: 14 de junho; leia-se 14 de julho;

No Diário Oficial da Aleac n. 3.758, nas Extraordinárias onde está
escrito: 15 de junho; leia-se 15 de julho.
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